







Efetivamente,  a  nossa  comunicação  aborda  a  necessidade  de  desenvolver  o  processo  de  escrita, 








informação  (segunda  fase);  II)  prossegue  com  a  organização  das  ideias,  de  acordo  com  o  género  de  texto 
solicitado, em três subfases: seleção, hierarquização (e articulação) e desenvolvimento das ideias; III) culmina 
com a revisão (leitura e análise avaliativa do plano, alterando o necessário de acordo com o enunciado). Ferreira 
(2005)  defende  que  a  recursividade  é  uma  atividade  própria  da  escrita,  independentemente  da  etapa 
(planificação, textualização e revisão).
Nesta comunicação, propomo­nos refletir sobre a forma como a planificação da escrita é operacionalizada 
em  dois  dos  principais  agentes  de  transposição  didática  que,  atualmente,  norteiam  o  processo  de  ensino 
aprendizagem  do  Português:  os  documentos  curriculares  normativos  e  os manuais  escolares.  Adotando  uma 
metodologia  predominantemente  qualitativa,  baseada  na  análise  de  conteúdo  (mas  não  descurando  dados 
quantitativos  considerados  relevantes),  procederemos  à  análise  da  forma  como  a  planificação  da  escrita  é 
abordada, quer nos Programas e Metas Curriculares de Português (PMCP), quer em oito manuais de Português 
– dois por cada início de ciclo – concebidos à luz dos PMCP.




















Ferreira,  P.  (2005).  A  Reformulação  do  texto:  Autocorreção,  Correção  orientada  e  Replanificação.  Col. 
Cadernos CRIAP, n.º 48. Porto: Edições Asa S.A..
1 IPLeiria, CI&DEI. 
2 IPLeiria, CLUNL 
14
13.º Encontro nacional da APP (2019)
Percursos da interdisciplinaridade em português: dos projetos às práticas
15
Anexo 1
Programa e Metas Curriculares de Português (Básico e Secundário)
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